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Resumo: A autoestima é baseada em autoconceitos construídos ao longo da vida. 
Sendo a lingerie um símbolo de feminilidade, buscou-se por informações que auxiliem 
na compreensão da relação mulher x lingerie e como estes fatores podem contribuir na 
formação positiva da autoestima.  

Palavras chave: Autoestima; autoconceito; lingerie.  
 
Abstract: Self-esteem is based in self-concepts throughout life. Since lingerie is a 
symbol of femininity, we sought information that helps in understanding the relationship 
between women x lingerie and how these factor can contribute to the positive formation 
of self-esteem. 
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Introdução 
 

A autoestima é baseada a partir de vários autoconceitos que vão sendo 

constituídos a todo momento por fatores externos. Existem muitas maneiras de 

se influenciar a formação de autoconceitos, como, por exemplo, a construção de 

sentimentos durante a infância, de extrema importância para a consolidação 

durante a adolescência. Neste sentido, a moda pode ser considerada um fator 

externo e a lingerie possui uma relação íntima e simbólica com a mulher, indo 

muito além da sua qualidade técnica de proteção.  
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Assim, este trabalho pretende apresentar pontos-chave para a formação 

da autoestima durante a vida do indivíduo enquanto ser social, tendo a moda 

como uma forma de expressão individual, além de breve abordagem por meio 

de estudos realizados sobre a influência da lingerie na construção da autoestima 

feminina.  

Sendo este parte de um estudo mais amplo, o Trabalho de Conclusão de 

Curso de Tecnologia em Design de Moda, pela Universidade Tecnológica do 

Paraná, de levantamento bibliográfico que, segundo Gil (1991), permite 

investigar os temas de interesse, tem como objetivo principal a busca pela 

compreensão dos assuntos que possibilitem a aplicação prática em grupo focal 

para a geração de produtos de moda que atendam as reais necessidades 

psicológicas do consumidor em questão.  

 

A Formação da Autoestima  
 

Autoestima e autoconceito são termos com significados diferentes, mas 

que, quase sempre, são usados juntos e que se completam. A autoestima é 

composta por vários autoconceitos, esses que vão sendo formados no dia a dia, a 

partir das experiências vividas pelo indivíduo e pelo contato com o meio em que se 

insere. 

Moysés (2007) afirma que o autoconceito é a avaliação ou a percepção que 

a pessoa tem dela própria, sendo profundamente influenciada por fatores externos 

e internos diariamente, como, por exemplo, o ambiente em que vive, o círculo de 

convivência, a família e a religião.  

A partir desses fatores e de suas próprias verificações, tanto físicas quanto 

psicológicas, conclusões são feitas e começam a dar origem aos autoconceitos. 

Agrupando todos esses pensamentos, o resultado das conclusões que fazemos de 

nós próprios molda nossa autoestima, os sentimentos que formulamos sobre nós. 

A autoestima é o valor que a pessoa acredita ter, o resultado de todas as 

próprias avaliações, possui volatilidade constante e é sujeita a mudanças, pois está 

sempre sendo agregada a novos autoconceitos a todo momento. Assis e Avanci 

(2004) ressaltam que a autoestima é a capacidade que cada um tem de refletir sobre 

si, de receber e interpretar suas ações e pela maneira como são criticadas. 
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Já Guilhardi (2002), entende que a autoestima nada mais é que um 

sentimento que alimentamos durante toda a vida sendo ele bom ou ruim, como 

qualquer outro sentimento. Araújo (2001) apresenta um estudo realizado por 

Silbertein (1988), Cash e Pruzinsky (1990), Dinis (1996) e Abrantes (1998) no qual 

afirmam que o sexo feminino tem uma maior insatisfação com a imagem corporal do 

que o sexo masculino.  

Verificaram ainda que as mulheres normalmente avaliam seu corpo por 

partes, já os homens tendem a julgar o todo, explicando assim a tendência da mulher 

a ter uma autoestima mais baixa que a do homem. A autora ainda completa 

explicando que o sexo feminino relaciona a sua imagem corporal com o ideal cultural 

vigente na sociedade, distorcendo-a e agregando um caráter negativo. 

Araújo (2001) expressa que os pais têm grande importância na construção 

dessa concepção de sentimentos durante a infância. O contato físico e o jeito de se 

relacionar com os filhos são de extrema importância, pois a criança terá ligação com 

os mais variados tipos de sentimentos. 

Durante a transição para a adolescência o indivíduo passa a analisar mais 

as informações que colhe de si fazendo quase que uma introspecção, desta maneira 

a parte psicológica tende a influenciar mais as atitudes. Por isso, a consolidação dos 

sentimentos é muito importante na infância (FARIA, 2005, p. 362). 

Ainda durante a citada transição, o corpo sofre com várias alterações físicas 

que podem, muitas vezes, causar estranhamento por parte do adolescente. É um 

período que a opinião do outro conta muito para sua aceitação e a aparência é 

fundamental na hora de sentir-se bem. Com isso, quando o adolescente começa a 

incorporar a opinião dos outros nas suas descrições, pode haver uma distorção de 

ideias, principalmente quando elas entram em conflito com seus autoconceitos. 

(LAPSLEY, NARVEZ, 1993, p.29, tradução nossa). 

Carvalho (1996 apud Oliveira 2006) ilustra que é nessa etapa que o 

indivíduo redefine sua própria identidade, avaliando seu posicionamento social e 

integrando o seu passado com os planos para o futuro. Nessa redefinição o 

adolescente ganha maior autonomia social, novo posicionamento familiar, ingresso 

no mercado de trabalho e tudo isso contribui na formação da nova imagem 

identitária.  
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Ainda na conceituação de autoimagem, esta está diretamente ligada a 

formação dos autoconceitos, determinando o comportamento de cada indivíduo. Ela 

é definida por Erthal (1986) como a ideia que alguém tem de si mesmo e a ideia do 

que ele quer se tornar. É uma organização da própria pessoa, possibilitando o 

entendimento do meio em que vive, um reconhecimento que nós fazemos de nós 

mesmos, como estamos nos sentindo, nosso potencial para determinada ação e 

nossas ideias. 

Araújo (2001) completa dizendo que a autoimagem é um conjunto do corpo, 

isso inclui o peso, a forma, a mistura de sentimentos, as avaliações psicológicas 

incorporadas no contexto em que a pessoa está vivendo. Sendo assim, a imagem 

corporal é completamente personalizada por cada indivíduo, sendo formada pelas 

bagagens próprias e influências exteriores a nós. 

Na fase adulta a autoestima continua a ser formada e ainda recebe fortes 

influências de fatores externos, mercado de trabalho, comparações e estado 

psicológico. Desta maneira, independentemente da idade e das alterações físicas, o 

indivíduo precisa se sentir bem e saber levar com naturalidade as mudanças que 

vão ocorrendo para resultar em uma elevada autoestima (OLIVEIRA, 2005, p. 4). 

 

A Moda como Transmissora do Eu  
 
A moda está diretamente ligada com a formação de alguns autoconceitos e 

da autoestima. O vestir relaciona-se com a maneira como o indivíduo se vê e, 

principalmente, como quer ser visto pela sociedade. As roupas escolhidas carregam 

uma simbologia que são codificadas em signos visuais, que possuem o papel de 

expressão do ser, um padrão de comunicação (MIRANDA, MARCHETTI e PRADO, 

1999, p. 3). 

Kroth, Zamberlan e Wagner (2013) afirmam que, quando uma pessoa 

decide vestir uma roupa ou usar um simples acessório, ela está carregando vários 

significados dessa escolha, como, por exemplo, o desejo de ficar mais bonita ou até 

mesmo o desejo de esconder sua verdadeira identidade através da peça de roupa. 

Ela também reflete diretamente a classe social e o meio em que a pessoa pertence 

ou gostaria de pertencer. 
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Os consumidores dão preferência a adquirir produtos com imagens 

semelhantes à sua autoimagem, porque acreditam que isso pode interferir no seu 

eu. O simbolismo, muito além da parte funcional, acarreta a identidade que cada um 

vai adquirir, sendo ela parecida ou não com a sua própria imagem (JAMES, 1974, p. 

56, tradução nossa). 

Ainda sobre a expressão feminina dentro da moda, a lingerie também pode 

ser vista como uma forma de comunicação e é carregada de simbologias. Isso 

demonstra de alguma forma que a mulher é única, distinguindo-se assim das outras 

pessoas ou mesmo de outras classes sociais. Seu consumo e seu uso aparecem 

como uma maneira de satisfazer necessidades psicológicas, refletindo na 

autoestima e na autoafirmação de identidade do indivíduo. 

A lingerie reflete os ideais femininos de cada época, bem como os papeis 

exercidos pelas mulheres na sociedade. Por estar em contato direto com a pele, 

sempre representou mais que uma proteção às partes íntimas, extrapolou tabus e 

serviu como instrumento de opressão do corpo para artifícios de sedução 

(FREIBERGER E RECH, 2013, p. 16). 

 

O Papel da Lingerie na Construção da Autoestima Feminina  
 

A lingerie apresenta papel fundamental na consolidação da autoestima 

feminina. Desde muito tempo ela está presente na vida da mulher e sua história 

revela que era usada não apenas por sua funcionalidade, mas também por razões 

simbólicas que eram afetadas pela economia, política e questões sociais. Hoje a 

compra da lingerie, ainda que apresente um caráter íntimo, é um meio de criação e 

afirmação de identidade (CORREIA, 2012, p. 8). 

Xavier (2002) diz que a lingerie ganhou muito espaço no mercado de moda, 

que hoje muitas vezes é usada à mostra, como roupa. Ela atribui essa mudança pelo 

fato da lingerie ser uma peça exclusiva de uso feminino, uma forma de reafirmação 

do eu como mulher e para exaltar o poder de sedução que a mesma tem. A autora 

afirma ainda que a lingerie tornou-se um artigo que demonstra diretamente a 

personalidade da mulher, o seu estado de espírito, o grupo que pertence e que 

contribui diretamente para a elevação da sua autoestima.  
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Em uma pesquisa Bacha, Strahlau e Vieira (2010) constataram que mais de 

50% das mulheres brasileiras gastam parte da sua renda mensal com lingeries e 

que mais da metade das entrevistadas não compram lingerie por necessidade, mas 

sim para se sentirem bem. 

 Cruz et al. (2012) realizou uma entrevista com mulheres que compram 

lingerie com uma certa frequência, a maioria das entrevistadas afirmou que usam as 

peças para se sentirem bonitas e seguras de si, destacando que quando estão 

vestidas é como se tornassem uma nova mulher e pertencessem a uma outra 

realidade, já quando não a usam é como se não se afirmassem mulher.  

Por ser uma peça que normalmente fica escondida, revela uma relação 

muito próxima com a mulher, apresentando a realidade feminina e explorando a 

sensualidade, o fetiche, o bem-estar e o conforto com o próprio corpo. Pode-se 

perceber que a relação lingerie e mulher desde sempre foi muito intensa. Ela 

proporcionou à mulher mais segurança e isso é refletido na hora da escolha do 

modelo (LAFETA E ALFINITO, 2013, p. 100). 

Correia (2012) afirma que dentro do nicho de moda, o artigo demonstra 

grande envolvimento na autoestima feminina, com repercussões a níveis físicos e 

psicológicos. Mesmo sendo uma peça que não seja, na maioria das vezes mostrada, 

tem a capacidade de desenvolver sentimentos na mulher como peças de roupas e 

acessórios que sempre estão expostos. "No caso da lingerie para as mulheres, o 

significativo não é tanto o que a peça faz ou a que uso se destina, mas sim o que 

isso significa para a mulher" (STORR, 2003 apud Cruz et al. 2012, p. 165).  

 

Considerações finais 
 

A partir dos referenciais bibliográficos foi possível concluir que a lingerie é, 

sim, uma auxiliar na formação da autoestima da mulher. Ela é vista além da proteção 

das partes íntimas e está ligada com o sentimento de bem-estar, caminhando em 

paralelo com a parte psicológica. Também se verificou que a moda e a lingerie são 

formas de construção de identidade e reafirmação, mostrando que a mulher 

realmente se sente confiante ao usar peças novas, que as deixem mais bonita.  
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